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Trichodactylus fluviatilis.
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O subfilo Crustacea constitui um dos maiores 
grupos dentre os invertebrados, com aproximada­
mente 67.000 espécies conhecidas (Ahyong et al., 
2011). Os crustáceos apresentam a maior diversi­
dade morfológica entre todos os taxa conhecidos 
e são encontrados em todas as profundidades nos 
diversos ambientes marinhos, salobros, de água 
doce, além de muitas espécies habitarem ambien­
tes terrestres (Martin & Davis, 2001). De acordo com 
Vieira & Neto (2006), os crustáceos são importantes 
na caracterização de ambientes saudáveis, pois 
funcionam como bioindicadores de qualidade am­
biental, já que atuam no funcionamento da cadeia ali­
mentar aquática, inclusive nas áreas periodicamente 
inundáveis.

De maneira geral, os crustáceos incluem alguns 
dos grupos mais conhecidos e extremamente apre­
ciados para nosso consumo como é o caso dos 
camarões, lagostas, e caranguejos. Todos estes re­
presentantes fazem parte da ordem Decapoda que 
é constituída por aproximadamente 15.000 espécies 
válidas (De Grave et al., 2009). Dentre caranguejos 
verdadeiros da infraordem Brachyura, um quinto de 
todas as espécies são exclusivamente encontradas 
em corpos de água doce (Cumberlidge et al., 2009). 

Os caranguejos de água doce formam um grupo 
de macroinvertebrados muito importante ecologica­
mente em áreas tropicais e subtropicais do mundo 
(Cumberlidge et al., 2009). Em diversas regiões apre­
sentam também importância médica sendo consi­
derados hospedeiros intermediários de diversas 
zoonoses (e.g. Ng, 1988; Rodríguez & Magalhães, 2005) 
e são consumidos em algumas regiões do Brasil 
(Costa Neto, 2007). Caranguejos também são bastante 
abundantes e apresentam alta biomassa em muitos 
ecossistemas aquáticos de água doce. Isto, combina­
do ao fato de muitas espécies serem detritívoras, faz 
dos caranguejos agentes muito importantes na cicla­
gem de nutrientes (Cumberlidge et al., 2009).

Apesar de não terem sido feitas coletas específi­
cas dedicadas aos crustáceos na Reserva Biológica 
de Pedra Talhada (Reserva) duas espécies foram 
encontradas durante o inventário dos peixes da 
região. A primeira é um caranguejo da família 
Trichodactylidae, subfamília Trichodactilinae, Tricho-
dactylus fluviatilis (6.5.1) (a nomenclatura segue 
Magalhães, 2003). Esta espécie pode ser observada 
principalmente à noite nas zonas de riachos com 
correnteza mais forte, essencialmente em lugares 
onde se acumulam resíduos vegetais. Os espéci­
mes observados apresentaram cor marrom aver­
melhado e não ultrapassaram 5 cm de largura da 

carapaça (6.5.1). Exemplares desta espécie apresen­
tam forte dimorfismo sexual, com os machos sendo 
facilmente reconhecidos pela hipertrofia de uma de 
suas quelas. Assim como nos demais caranguejos 
Brachyura, as fêmeas têm o abdômen mais largo 
que os machos onde guarda os ovos durante todo 
o período de incubação. Trichodactylus fluviatilis 
apresenta desenvolvimento direto e depois da eclo­
são, os jovens ficam ainda durante um certo tempo 
abrigados, protegidos e transportados pelas fêmeas.

A segunda espécie encontrada na região perten­
ce à classe Branchiopoda, subordem Spinicaudata, 
provavelmente família Limnadiidae (6.5.2) (Rogers 
et al., 2012). Branchiopoda é um grupo pequeno 
de crustáceos, com pouco mais de 1100 espécies 
descritas (Ahyong et al., 2011), onde aproximada­
mente 500 espécies são conhecidas como grande 
branquiópodes (Brendonck et al., 2008). Este grupo 
normalmente vive em sistemas aquáticos temporá­
rios, abundantes em regiões áridas e semi-áridas do 
planeta (Brendonck et al., 2008) sendo que a maioria 
tem ovos que se encistam e são capazes de resistir a 
períodos muito longos de seca e variações ambien­
tais (Belk, 1998). A subordem Spinicaudata é muito 
pouco estudada, com apenas cinco gêneros e apro­
ximadamente 13 espécies conhecidas para a região 
Neotropical (Brendonck et al., 2008). Na Reserva os 
exemplares foram observados em 1998 em uma 
área de rocha nua, numa minúscula depressão ex­
posta ao vento e ao sol onde havia um pouco de 
húmus e pedregu-lhos acumulados (6.5.3). No final 
da estação seca, as primeiras chuvas tinham enchi­
do com alguns centímetros de água essa pequena 
concavidade. Alguns dias depois, esse meio, previa­
mente seco, pululava com uma grande quantidade 

6.5.1. Trichodactylus fluviatilis, individuo macho, riacho 
Riachão.
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desses animais. O retorno da estiagem os fez de­
saparecer, mas pouco depois, no seguinte periodo 
de chuvas, eles apareceram novamente. Como é 
comum entre os branquiópodes, esta espécie apre­
senta ciclo de vida curto onde seus ovos são capa­
zes de resistir a uma desidratação prolongada. Vale 
notar que a espécie não foi encontrada em biótopos 
similares, mesmo naqueles distantes somente uma 
dezena de metros do local onde estes espécimes fo­
ram encontrados.
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